Ata da II Reunião do Comitê Gestor PNGTAQ  
Datas: 22 e 23 de maio de 2025 
Local: 10mo Andar – Sala de Reuniões - Parque Cidade Corporate, SHS, Brasília.  
Pauta: Informes, elaboração de regimento interno e avaliação de atividades do Comitê Gestor. 
Relatoria: Daniela Yabeta e Ana Gretel Echazú  
Participação  
Dia 22 de maio, período da manhã:  
1) Mário dos Santos Campos Júnior – representante quilombola da região Nordeste 
2) Queila da Costa Couto do Couto – representante quilombola da região Norte 
3) Edna Correia de Oliveira – representante quilombola da região Sudeste 
4) Iolanda Ferreira da Silva – representante quilombola da região Centro-Oeste 
5) Naryanne Ramos – representante do Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar 
6) Poliana Francis – representante do Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima 
7) Ana Gretel Echazú – Chefe de Divisão da Coordenação de Gestão Territorial e 
Ambiental Quilombola - Ministério da Igualdade Racial 
8) Eduardo Araújo – representante do Ministério da Educação  
9) Paula Balduino de Melo – Diretora de Políticas para Quilombolas e Ciganos do Ministério da Igualdade Racial  
10) Daniela Yabeta – Coordenadora de Gestão Territorial e Ambiental Quilombola do Ministério da Igualdade Racial 
11) Ronaldo dos Santos – Secretário de Políticas para Quilombolas, Povos e Comunidades 
Tradicionais de Matriz Africana, Povos de Terreiros e Ciganos do Ministério da Igualdade Racial 
12) Rafaela Fernandes de Oliveira – Coordenadora-Geral de Políticas para Quilombolas do Ministério da Igualdade Racial 
13) Luiz Antônio de Oliveira – representante do Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social 
14) José Alex Borges Mendes – representante quilombola da região Sul 
 
Dia 22 de maio, período da tarde:    
1) Mário dos Santos Campos Júnior – representante quilombola da região Nordeste  
2) Queila da Costa Couto do Couto – representante quilombola da região Norte  
3) Edna Correia de Oliveira – representante quilombola da região Sudeste  
4) Iolanda Ferreira da Silva – representante quilombola da região Centro-Oeste  
5) Poliana Francis – representante do Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima  
6) Ana Gretel Echazú – Chefe de Divisão da Coordenação de Gestão Territorial e 
Ambiental Quilombola - Ministério da Igualdade Racial  
7) Eduardo Araújo – representante do Ministério da Educação   
8) Daniela Yabeta – Coordenadora de Gestão Territorial e Ambiental Quilombola do Ministério da Igualdade Racial 
9) Luiz Antônio de Oliveira – representante do Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social  
10) José Alex Borges Mendes – representante quilombola da região Sul  
11) Paula Balduino de Melo – Diretora de Políticas para Quilombolas e Ciganos  
 
Dia 23 de maio, período da manhã  
1) Mário dos Santos Campos Júnior – representante quilombola da região Nordeste 
2) Queila da Costa Couto do Couto – representante quilombola da região Norte 
3) Edna Correia de Oliveira – representante quilombola da região Sudeste 
4) Iolanda Ferreira da Silva – representante quilombola da região Centro-Oeste 
5) Poliana Francis – representante do Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima 
6) Ana Gretel Echazú – Chefe de Divisão da Coordenação de Gestão Territorial e 
Ambiental Quilombola - Ministério da Igualdade Racial 
7) Solange Nascimento – representante do Ministério da Educação    
8) Daniela Yabeta – Coordenadora de Gestão Territorial e Ambiental Quilombola do Ministério da Igualdade Racial 
9) José Alex Borges Mendes – representante quilombola da região Sul  
 
Dia 23 de maio, período da tarde 
1) Mário dos Santos Campos Júnior – representante quilombola da região Nordeste 
2) Queila da Costa Couto do Couto – representante quilombola da região Norte 
3) Edna Correia de Oliveira – representante quilombola da região Sudeste 
4) Iolanda Ferreira da Silva – representante quilombola da região Centro-Oeste 
5) Poliana Francis – representante do Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima 
6) Ana Gretel Echazú – Chefe de Divisão da Coordenação de Gestão Territorial e 
Ambiental Quilombola - Ministério da Igualdade Racial 
7) Daniela Yabeta – Coordenadora de Gestão Territorial e Ambiental Quilombola do Ministério da Igualdade Racial 
8) José Alex Borges Mendes – representante quilombola da região Sul 
 
Desenvolvimento 
Dia 22 de Maio – período da manhã (10h-12h)  
1. Informes 
1.1. Secretário Ronaldo dos Santos – Sobre os 20 Planos de Gestão Territorial e Ambiental – Diferente do que foi deliberado pelo Comitê Gestor em fevereiro de 2025, precisamos trabalhar em 10 projetos ainda em 2025 e mais 10 em 2026, não podemos fazer tudo junto. Sendo assim, o Comitê Gestor precisa informar quais serão as dez comunidades atendidas em 2025 e as 10 comunidades atendidas em 2026. Informou que a SQPT ainda vai tentar reverter essa decisão, mas ainda não está garantido.  
1.2. Alex Mendes – Parabeniza pelo trabalho da SQPT e pelas notícias.  
1.3. Secretário Ronaldo dos Santos – Destaca que a PNGTAQ e a Agenda de Titulação Quilombola são os projetos centrais do MIR. Considera que a titulação dos territórios quilombolas tem mais importância do que a PNGTAQ. Destaca que o marco da luta do movimento quilombola no Brasil é o Artigo 68 (ADCT- CF/1988). Destaca a existência de 170 títulos que o Incra já pagou e estão no Judiciário. Considera que o movimento quilombola precisa acessar de forma mais objetiva os dados sobre a titulação quilombola no Brasil. Destaca a construção de um sistema de informações que será disponibilizado pelo Incra e oferecerá os dados nacionais sobre titulação quilombola. Informa que o Incra está revisando as Instruções Normativas sobre titulação quilombola para que o processo se torne mais rápido. Considera que a Conaq só irá sentir a diferença da Agenda de Titulação Quilombola em 10 anos. Destaca a importância de uma articulação dos estados pela titulação quilombola. Destacou a importância do diálogo com os Institutos de Terra. Sobre a Agenda Nacional de Titulação, informa que em 20 de novembro de 2025 o quilombo Boa Vista (PA) completa 30 anos de titulação.  
1.4. Diretora Paula Balduino – Sobre financiamento, informa que algumas organizações que foram habilitadas para trabalhar, mas não venceram o edital Naturezas Quilombolas, procuraram a SQPT para novos trabalhos. Considera que o edital Naturezas Quilombolas foi uma porta de entrada para outros recursos. Informa que a questão climática foi a pauta dessas aproximações. Sobre a agenda climática no Brasil em Belém (PA) – COP30, informa que a Conaq está muito interessada e fez a divulgação do Edital Kala-Tukula.  
1.5. Edna Correia de Oliveira – Informa que não conseguiu abrir o link da inscrição.  
1.6. Daniela Yabeta – Informou que a Secretaria Executiva do Comitê Gestor pode ajudar na inscrição.  
1.7. Diretora Paula Balduino – Destaca a importância do edital.  
1.8. Secretário Ronaldo dos Santos – Destaca que o Kala-Tukula não é apenas para a COP30, mas também para outras agendas sobre clima. Destaca que o coordenador nacional quilombola Mário dos Santos Campos Junior ao participar da Cop da Desertificação (Arábia Saudita em dezembro de 2024), se torna internacional. Precisamos aproveitar a oportunidade do KalaTukula para a formação de quadros. Destaca que é preciso qualificar o debate, entender a linguagem e o funcionamento das COPs.  
1.9. Eduardo Araújo (MEC) - Política Nacional de Equidade, Educação para as Relações ÉtnicoRaciais e Educação Escolar Quilombola (Pneerq) completou 1 ano em maio de 2025. Informa que há o interesse de integrar ações nos PGTAQs que estão em curso: Kalunga (GO), Rio dos Macacos (BA) e Alcântara (MA). Destacou a importância do Selo Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva de Educação para as Relações Étnico-Raciais, que visa valorizar as secretarias de educação que se destacam por implementarem políticas, programas ou ações voltadas à formação de profissionais da educação para a implementação da Lei 10.639 de 2003 e 11.645 de 2008. As secretarias selecionadas através do Edital receberão 200 mil reais por iniciativa, via Plano de Ações Articuladas (PAR).  
1.10. Edna Correia de Oliveira – Informa que o governador Zema (MG) tem implementado uma política que prevê o fechamento de escolas rurais em diversas regiões do estado, especialmente as que atendem comunidades remanescentes de quilombo. Destaca que alguns quilombos se organizaram para tentar impedir esses fechamentos e procuraram a Federação das Comunidades Quilombolas de Minas Gerais. Alguns casos foram judicializados, entre eles, o das escolas localizadas no município de Francisco Sá. Foi feito um acordo entre o município de Francisco Sá e a Federação das Comunidades Quilombolas de Minas Gerais no qual prevê a implementação das Diretrizes Curriculares para a Educação Escolar Quilombola. Solicita ajuda ao MEC para a construção de um Comitê que implemente a política.  
1.11. Eduardo Araújo (MEC) – Responde não custa nada pedir ajuda ao MEC, mas destaca que são competências do município e do governo do estado. Vale a pena uma conversa com o Ministério Público, mais especificamente, com um procurador da República que entenda de Educação Quilombola e Indígena. Lembra que o estado de Minas Gerais aprovou as diretrizes estaduais de educação, no entanto, faltou definir o que é escola quilombola. Destaca que membros das associações quilombolas, de forma geral, não participam dos conselhos escolares, o que dificulta a implementação das Diretrizes Curriculares para a Educação Escolar Quilombola e a implementação de recursos.  
1.12. Edna Correia de Oliveira – Informa que não sabe o número de municípios em Minas Gerais que aderiram a Política Nacional de Equidade, Educação para as Relações Étnico-Raciais e Educação Escolar Quilombola (Pneerq). 
1.13. Eduardo Araújo (MEC) – Informa que o número de municípios em Migas Gerais que aderiram a Política Nacional de Equidade, Educação para as Relações Étnico-Raciais e Educação Escolar Quilombola (Pneerq) aumentou de 2024 para 2025.  
1.14. Edna Correia de Oliveira – Pergunta se é necessário que o MEC faça um convite para conversa ou se a liderança quilombola é quem deve procurar o gestor.  
1.15. Eduardo Araújo (MEC) – Informa que o gestor precisa ser acionado pela liderança quilombola. Informa que alguns municípios aderiram a Política Nacional de Equidade, Educação para as Relações Étnico-Raciais e Educação Escolar Quilombola (Pneerq)e depois saíram.  
1.16. Edna Corria de Oliveira – Questiona o MEC sobre o que acontece com as escolas que aderem Política Nacional de Equidade, Educação para as Relações Étnico-Raciais e Educação Escolar Quilombola (Pneerq) e depois não implementam.  
1.17. Eduardo Araújo (MEC) – Informa que os dados são disponibilizados sobre as escolas que aderem a Política Nacional de Equidade, Educação para as Relações Étnico-Raciais e Educação Escolar Quilombola (Pneerq), não monitoram a implementação. Quem monitora a implementação em sua localidade, caso ela não seja efetivada, pode levar para o Ministério Público.  
1.18. Edna Correia de Oliveira – Informa que houve uma tentativa de fechar a escola em 2023 e o governo de Zema recuou. Estão tentando implementar a Política Nacional de Equidade, Educação para as Relações Étnico-Raciais e Educação Escolar Quilombola (Pneerq), mas estão encontrando resistência.  
1.19. Diretora Paula Balduíno – Destaca que é necessário acionar o Ministério Público.  
1.20. Eduardo Araújo (MEC) – Destaca que o secretário de educação do município ao qual a escola que corre o risco de ser fechada pertence pode falar direito com o secretário de educação do governo e informar sobre a situação.  
1.21. Secretário Ronaldo dos Santos – Destaca que não existe um sistema único de educação no país, desta forma, a pressão é sempre política para manter a escola aberta do jeito que as comunidades quilombolas desejam. Sobre a PNGTAQ destaca a necessidade de conseguir recursos financeiros para construir ações de impacto, escala e sustentabilidade. Informa sobre a criação do Observatório da PNGTAQ – previsto no financiamento do PNUD - que fará o monitoramento dos planos implementados. Segue descrevendo os PNGTAQs que foram feitos e os que ainda estão para serem feitos. A ideia do Observatório da PNGTAQ é monitorar os territórios de forma permanente e o Comitê Gestor será de extrema importância nesse processo.  
1.22. Diretora Paula Balduíno – Destaca a importância de envolver a comunidade quilombola no processo de construção da PNGTAQ porque também é um trabalho de pesquisa.  
1.23. Secretário Ronaldo dos Santos – Informa sobre a construção da especialização em gestão territorial e ambiental quilombola. Uma parceria do MIR com a Universidade Federal do Recôncavo Baiano (UFRB) através de um TED. Destaca que temos a compreensão de como fazer o plano de gestão territorial e ambiental quilombola, mas não existe uma prática que constrói esse modo de operar feito por uma equipe técnica interdisciplinar. A especialização buscará formar esses profissionais para atuar nos PNGTAQs. Informa que o MIR não vai apenas elaborar os planos de gestão territorial e ambiental nos quilombos, vai investir também de forma inicial.  
1.24. Diretora Paula Balduino – Entende que o curso será uma especialização lato sensu oferecida a quem já tem graduação e deseja trabalhar na área.  
1.25. Alex Mendes – Destaca que o curso precisa ser elaboração a partir de uma metodologia em sintonia com o movimento social, pois muitos quilombolas não têm graduação e estão foram do mercado de trabalho.  
1.27. Secretário Ronaldo dos Santos – Lembra que em 2002 ele passou 3 meses no Maranhão fazendo um curso de especialização em desenvolvimento sustentável em comunidades negras rurais quilombolas. O curso era para quem tinha graduação e ele cursou da mesma forma e foi certificado como técnico.  
1.28. Diretora Paula Balduino – Sugere como encaminhamento trazer a proposta de elaboração do curso junto a UFRB para apreciação do Comitê Gestor.  
1.29. Secretário Ronaldo dos Santos – Informa que vai deixar a reunião porque precisa participar – junto da coordenadora-geral Rafaela Fernandes de Oliveira - de uma outra reunião no Incra sobre o Pronera. Questiona sobre o PARFOR - Programa Nacional de Formação de Professores da Educação Básica, como poderiam dialogar.  
1.30. Diretora Paula Balduino – Explica como será a dinâmica na parte da tarde. Será feita a leitura da ata referente ao encontro de fevereiro de 2025. Logo em seguida, os membros do comitê gestor serão divididos nos quatro Grupos de Trabalho constituídos na reunião de fevereiro de 2025 e deverão apontar as atribuições e os desafios de cada um deles. Amanhã (23 de maio de 2025) será construído o regimento do Comitê Gestor da PNGTAQ a partir da PNGATI – Política Nacional de Gestão Territorial e Ambiental de Terras Indígenas.  
1.31. Mario dos Santos Campo Júnior – Questiona sobre as credenciais da COP30. Questiona sobre a parceria MDA e Embrapa que vai implantar mil “Sisteminhas Comunidades” no Brasil.  
1.32. Naryanne Ramos – (MDA) – Responde que atua como Coordenadora-Geral de Identificação, Mapeamento e Proteção Territorial de Comunidades Quilombolas e Povos e Comunidades Tradicionais e o Sisteminha não passa pela área dela. Informa que deve encaminhar o questionamento para a Coordenadora-Geral de Governança Fundiária e Territorial de Quilombos e de Povos e Comunidades Tradicionais Ana Maria Sales Placidino.  
1.33. Secretário Ronaldo dos Santos – Aponta que é necessário conversar com o Secretário de Territórios e Sistemas Produtivos Quilombolas e Tradicionais Edmilton Cerqueira e com a Diretora do Departamento de Reconhecimento, Proteção de Territórios Tradicionais e Etnodesenvolvimento Isabela Patrícia Camargo Soares da Cruz para potencializar determinadas iniciativas nos territórios da PNGTAQ.  
1.34. Naryanne Ramos – (MDA) – Informa sobre a participação da ANATER (Agência Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural) como integrante da Caravana Interministerial do Governo Federal nas discussões do Novo Acordo do Rio Doce, que envolve a população afetada pelo rompimento da barragem de Fundão, em Minas Gerais.  
Dia 22 de Maio – período da tarde (14h-18h)   
2. Leitura da Ata e ajustes.  
2.1. A Coordenadora de Gestão Territorial e Ambiental Quilombola Daniela Yabeta leu a ata de fevereiro de 2025, os membros presentes do Comitê Gestor fizeram sugestão de pequenos ajustes e aprovaram o conteúdo.  
2.2. O Comitê Gestou decidiu mudar a ordem da programação e começar a elaboração do Regimento Interno.  
3. Elaboração de Regimento Interno 
3.1. Trabalhou-se na construção participativa da primeira parte do Regimento Interno do Comitê Gestor.   
Dia 23 de Maio – período da manhã (09h-13h)   
3.2. Trabalhou-se na construção participativa da segunda parte do Regimento Interno do Comitê Gestor.  
Dia 23 de Maio – período da tarde (14h-18h) 
3.3. Trabalhou-se na construção da terceira parte do Regimento Interno do Comitê Gestor.   
4. Avaliação interna do evento. 
4.1. Foi solicitado, por parte da Secretaria Executiva, uma avaliação do evento por parte dos membros do Comitê Gestor. Em seguida foram trazidos, de forma oral, alguns elementos para a avaliação do evento. 
4.2. “Foi maravilhoso, só precisa melhorar a participação dos conselheiros nomeados dos ministérios, que estejam presentes, pois vieram somente no primeiro momento”. 
4.3. “É necessário o comprometimento deles, pois nós saímos das nossas cidades para nos dedicar, eles precisam se dedicar a nós também”. 
4.4. “Tivemos dificuldades para chegar até aqui, por conta do valor da diária, que não cobre o nosso deslocamento de origem, esperamos até hoje uma resposta sobre isso. Isso garante a nossa participação sem nos endividarmos”.  
4.5. “O Comitê deve garantir as despesas totais da viagem, garantindo também os dias que demora em chegar desde o local de origem até o local de destino, e vice-versa". 
4.6. “As diárias chegaram só quando chegamos aqui, elas devem chegar com anterioridade nas nossas contas”. 
4.7. “É necessário encaminhar a programação com antecedência” 
4.8. “Agradecer que o pessoal deu conta do recado, que se viraram para efetuar a reunião”. 
4.9. “É necessário um lanche para ter nos intervalos das reuniões, organizar melhor o evento”. 
4.10. “Consideramos que tivemos êxito no que viemos fazer até aqui”. 
4.11. “É necessário abrir consulta, mesmo que através do whatsapp, para verificar a possibilidade de desmarcar uma Plenária”.  
4.12. “Gostariamos de ter um retorno sobre a ida do comitê à COP, com credenciais, e gastos cobertos”. 
Encaminhamentos 
5. Local da próxima reunião 
5.1. Foi proposto que a III Reunião do Comitê Gestor da PNGTAQ seja em Garanhuns, 
Pernambuco (importante procurar passagem e hospedagem com antecedência pois haverá um importante festival regional). 
6. Data da próxima reunião 
6.1. Foi pautada para os dias quarta 16, quinta 17 e sexta 18 de Julho de 2025 
7. Pauta para a próxima reunião 
Foram trazidas à tona as seguintes questões: 
A) Preparar a proposta de uma atividade oficial do CG para a COP; B) Revisar e aprovar o regimento interno; 
C) Constituir os grupos de trabalho. 
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